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MOTICIAM alguns colegas que 
^ o nosso ilustre conterrâneo 

e antigo Deputado, sr. Dr. Ma- 
riano Felgueiras, que há alguns 
anos se encontra afastado de 
Ouimarãis, por cujo progresso 
tanto trabalhou, vai regressar ao 
convívio dos seus numerosos 
amigos e admiradores.

E’-nòs sempre doloroso ver 
longe de nós aquelas pessoas 
que, como Mariano Felgueiras, 
merecem a consideração e estima 
dos vimaranenses, motivo por
que, regosijando-nos com a agra
dável notícia, esperamos abraçá- 
-lo dentro em breve.

JVIÃOS vandálicas persistem 11a 
1 1 vandálica obra de destruir, 
pedra-a-pedra, uma das guardas 
da Ponte de Santa Luzia.

Há já bastante tempo, nas co
lunas dêste jornal, chamára-se a 
atenção da Ex.ma Câmara e, bem 
assim, das Autoridades para êste 
caso que, pelo que de grave pode 
ocasionar, merece ser imediata
mente remediado, punindo-se se
veramente o autor, ou autores, 
de tal vandalismo. Como, porém, 
até hoje, nada ou quási nada se 
fizera nesse sentido, eis que, há 
dias, mais uma pedra fora des
conjuntada, indo projectar-se jun
to das outras no lamacento fôsso.

O tempo decorre... E neste 
deixa-correr, teremos a lamentar, 
mais dia, menos dia, alguma triste 
desgraça, tanto mais que por ali 
transitam, a tôda a hora, além de 
inúmeras pessoas, veículos de 
tôda a ordem.

Mais uma vez, pois, apontamos 
o caso, pedindo e esperando pro
vidências imediatas. E, para o 
autor, ou autores, o justo prémio 
de tam alta proeza! . . .

pEDIM OS aos srs. proprietá- 
1 rios do muro que está 11a 
Rua 31 de Janeiro, a fineza de o 
mandarem limpar conveniente
mente, porque, tal qual se en
contra, oferece, não só a quem 
nos visita, mas a nós mesmo, 
um desolador aspecto de des
leixo.

Os srs. proprietários do refe
rido muro não devem esquecer-se 
de que êle está situado numa 
das artérias mais interessantes e 
de mais vida de Ouimarãis, e 
que, por isso mesmo, é necessá
rio que diga a letra com a ca- 
rêta.

Para vergonha daquela rua, já 
basta o que basta. Quer dizer: 
já basta aquele infamíssimo esca- 
dório e o indecente casinhoto a 
que o mesmo dá acesso.

I—IÁ um bom par de meses, uma 
1 1 camionete, numa manobra 
mal dirigida, derrubou dois pos
tes da iluminação eléctrica, no 
Jardim Público.

Para remediar o mal foram ali 
colocadas, em substituição dos 
postes derrubados e, natural
mente, enquanto êstes se conser
tavam, duas vigas de ferro que, 
com franqueza, não condizem 
nada com aquele local.

Mas, como aquilo era apenas 
para rem ediar.. .

No entanto, os meses têm-se 
passado, uns após outros, sem 
que os postes tenham voltado 
ao seu posto.

Estamos convencidos de que 
se isto fosse em qualquer outro 
ponto da cidade, já teria tido a 
necessária reparação. Mas como 
fica perto do prado de S. Fran
cisco. ..

A s C A R A P U Ç A S  d e  L E Ã O  M A R T I N S

A casa M ara nus vai lançar no mercado literário a segunda edição, 
ampliada, de Carapuças (Sátiras) por Leão Martins. Saudou a crítica, no seu 
primeiro aparecimento, esta obra, com palavras merecidas de louvor e esti
mulo: *a simplicidade da forma e a naturalidade da rima», «as quadras 
teem um sabor português e estão feitas em obediência rigorosa às exigên
cias da arte», «tratando bem o verso, sem asperezas de forma, boa rima», 
e o autorizado Júlio Brandão afirma-o um «versificador primoroso, muitas 
das suas quadras são lapidares.»

Facilmente auguro à nova edição o mesmo ou maior êxito da anterior. 
Por influência de clima e de sangue aprecio, como raro primor de arte, a 
quadra de leveza popular, mas de conceito ou sentimento, seja o conceito 
uma ironia, ou o sentimento a mágua dos. humildes, singela e profunda. 
Essa quadra, trabalho delicado de concisão gracil, há-de ter essencialmente 
o ar brotante de espontaneidade, e seduzir pela harmonia, cadenciada e 
rápida, ao mesmo tempo que, subtilmente, como 0 evolar de um perfume 
ou como a auréola de luz de um sonho, nos enleva o pensamento ou per
turba o coração. Por elas reza e lê e nelas tem 0 povo a cartilha única de 
sua vida: fala às namoradas, embala os filhos, alijeira o trabalho, afoita 
as canseiras, dá 0 amor, a dor, o ciúme, o riso e as lágrimas, comenta os 
acontecimentos, resume as normas e explica as vicissitudes da vida; — a sua 
bibila, sua filosofia, ciência e direito. Pequeninas e aladas, como borbole
tas ou como vespas, irisam à luz do sol a dansa volutuosa dos desejos de 
namorados, zumbem e fcrrateiam verdadeiras picadas de fôgo. São um 
canto, e um poema.

Leão Martins, num género que, entre nós, já  cultivara com verdadeira 
arte 0 Alberto Braga, é feliz nêste livro. Tem espontaneidade, ritmo e 
graça. Algumas são perfeitas — e todas são carapuças. E' uma obra de 
poeta, mas é também um acto de moralista.

Um estreito abraço de felicitações ao aparecer nas montras o seu 
livro. E . . .  venham mais.

E D U A R D O  D 'A L M E ID A .

PRINCÍPIOS
Pela linguagem oral e escrita J 

muito justificadamente têm sido 
verberados indignadamente acon
tecimentos ocorridos na nossa 
estremecida Pátria.

Queremos crer que não haverá 
pessoas de arcaboiço bem forma
do e de espírito equilibrado que 
não se horrorize ante a consuma
ção de actos que nada mais são 
que a tradução de desvairamentos 
e obcecaçòes.

Páginas que ensanguentam a 
história de Portugal com o san
gue fraterno, escritas sob 0 im
pério de uma epilepsia megalo- 
inânica gerada na impunidade de 
sucessos inconcebíveis. Os exem
plos frutificam sempre; e na se- 
iecçào dos modêlos é que reside 
a característica da obra.

Os vencedores e vencidos já 
tiveram as posições invertidas. 
Mas são sempre aqueles que se 
inculcam os executores da verda
de e propugnadores da felicidade 
nacional.

Prouvera que fosse êste 0 mal 
peor: mas não é.

As situações alcançadas e as 
atitudes exteriorizadas por uns e 
por outros alimentam um estado 
inquietante que se tem manifes
tado em sucessivos e lamentáveis 
sucessos. j

O consenso admitiu que o pen- I 
sarnento humano é infinito e in- j 
violável. Faz parte da conquista | 
dos direitos do homem e o seu 
complemento lógico é o direito 
de expressão condicionado ao 
respeito pela dignidade e honra 
dos concidadãos. Com a expo
sição ou exteriorização das idéas 
próprias não vamos ferir as das 
pessoas alheias. Assim superio- 
rizamos os irracionais e domina
mos as paixões como unidade de 
um aglomerado civilizado. Assim 
provamos que somos irmãos na 
mesma pátria e na mesma terra, 
para as quais suspiramos por 
um porvir ridente e próspero nu
ma compreendida comunhão. I

Mas a tolerância, a admissão 
correcta de ideais opostos aos 
que afagamos ao estudo e discus
são são virtudes de prática pou- j 
co intensa donde resulta rega- ; 
tear-se ao semelhante o respeito

a que tem jus e negar-lhe a con
sideração de irmão.

Analise-se, pese-se e disseque- 
-se serenamente o pensamento 
alheio. No caso contrário a pai
xão triunfa obscurecendo mui
tas vezes a verdade incontestável 
e transformando simples antago
nismos em irredutibilidades.

E daí muitas vezes atirar-se com 
quem pensa de maneira diferente 
para a fornalha das paixões e 
clamar pelo seu aniquilamento.

Dr. Manuel J . Ferraira da Gosta
Os jornais trouxeram-nos a no

tícia da nomeação do sr. D.\ 
Manuel José Ferreira da Costa 
para professor metodólogo do 
õ.° Grupo do Liceu «José Fal
cão»— de Coimbra, e que sem 
melindre para ninguém, era um 
dos mais distintos professores do 
nosso liceu. Se bem que esta no
meação seja mais uma prova do 
reconhecido mérito de sua ex.a, 
sentimos, mas muito sinceramen
te, que os alunos do Liceu de 
Martins Sarmento fiquem sem o 
seu Mestre inteligente’ e justo e 
que os vimaranenses deixem de 
ter na sua companhia um amigo 
querido, dos mais dedicados, 
dos mais leais e dos mais sin
ceros.

E nós, que sempre soubemos 
apreciar as excelsas qualidades 
do sr. Dr. Manuel Ferreira da 
Costa, aqui lhe deixamos teste
munhada a nossa mais profunda 
veneração e felicitamos 0 corpo 
docente e discente do Liceu José 
Falcão no qual o nosso prezado 
amigo continuará a dar as mais 
evidentes provas do seu talento, 
sempre aliado à maior justiça e 
à possível bondade.

A sua ex.a, deseja o «Notícias 
de Guimaràis» as mais perdurá
veis felicidades.

1.o IDE DEZEM BRO

A Academia Vimaranense vai 
comemorar a gloriosa data do 
l.° de Dezembro com uina récita 
de gala, que terá lugar num dos 
salões do Internato Municipal.

:::::::::::::::::::::::: V Í S a d O  p e l a  
Com issão de C ensura.

É má sinal...
Por vezes, chego a convencer- 

-me de que a civilização ainda 
não chegou a esta terra. Não sei 
que má olhadela se voltou para 
a cidade de Guimaràis. Tudo o 
que se passa, tudo aquilo que a 
cada passo me dá a ideia de es
tar em uma das aldeias de Paio 
Pires, deixa no meu espírito a 
impressão de que os vimaranen
ses, estão condenados a não 
sair dêste sudário de misérias 
deprimentes e vergonhosas, que 
transformam esta terra, de tam 
fidalgas tradições, num lamaçal 
autêntico, de onde ninguém saiá  
limpo, se não houver quem re
prima, mas com tôda a energia e 
coin tôda a severidade, as dia
bruras do garotio e de certos và- 
dios, uns e outros tanto em moda, 
pelo menos no que respeita a 
esta terra de tam má sina! São 
os palavrões mais indecentes e 
mais deshonestos, que surgem de 
todos os lados, sem respeito para 
com ninguém, nem mesmo para 
com as Senhoras e Crianças; é a 
continuação do jôgo do foot-ball 
nos passeios públicos; são as 
portas de vários prédios que apa
recem, constantemente, riscadas 
com giz e, além disso, com dese
nhos obscenos e com palavras da 
mesma natureza; são as peixeiras 
a passarem p elos passeios com os 
taboleiros a seringar os passa
geiros; é, também, a miséria a 
estender a mão à Caridade, as
sunto já resolv ido em outras ter
ras, mas que, em Guimaràis, tem 
sido pouco cuniadosamente tra
tado. Por tudo isto e por tudo 
aquilo que ainda fica sem dizer, 
a força das circun stâncias leva-me 
a crer que muitíssimo é necessá
rio fazer-se para dar a Guimaràis 
aquele grau de ^civilização que 
têm todos os povos rigorosa
mente civilizados. Para isto se 
conseguir torna-se .indispensável 
a cooperação de todos quantos 
tenham interêsse pelo progresso 
desta terra, sem vaidades para 
uns nem melindres para outros, 
porque, se todos se compene
trassem do seu dever, talvez que 
o panorama se tivesse apresen
tado com um aspecto muito dife
rente daquele que tem tido. Sem
pre ouvi dizer que é a união 
quem faz a fôrça e hoje, mais do

A FINAL, enganamo-nos. Julga- 
1 vamos o sr. dr. Botelho uma 
pessoa comedida, ponderada, tan
to nas palavras como nas patadas 
que dá! Paciência! Que Deus lhe 
perdòe, e Santo Tirso o não aban
done— senão teremos em breve 
de lamentar mais um caso como 
há muitos por êsse mundo de 
Cristo — uma loucura de o fazer 
escoucear para a direita e para 
a esquerda, pelo que começou 
já a dar os primeiros sintomas 
bem dignos de lástima e . . .  du
ma camisa de forças. A côr des
ta pode ser à sua escôlha — para 
o fazer sonhar mais um bocado 
com o . . .  rei chegou.

D O R  nos ter chegado bastante 
tarde, não podemos publi

car, hoje, a habitual secção «Fe r
ros C urtos», da autoria do nosso 
ilustre colaborador Bandarilhei- 
ro, ficando, por isso, os nossos 
leitores privados de tam agradá
vel leitura, cheia de sabor e de 
são humorismo.

Sentindo não podermos inse
rir a brilhante colabotaçào de 
Bandarilheiro, pedimos-lhe, bem 
como aos queridos leitores, imen
sa desculpa.

D r .  R a ú l  A l v e s  da  C u n h a
Tomou posse, na quarta-feira, 

do lugar de Juiz de Direito da 
comarca de Cantanhêde, o ilustre

Magistrado sr. dr. Raúl Alves da 
Cunha, que foi acompanhado por 
muitas pessoas de Guimaràis, 
comarca que serviu e onde soube 
conquistar simpatias.

que nunca, estou convencido de 
que assim é. Guimaràis, que é 
de todos os vimaranenses, não 
quere ser mài de uns e madrasta 
de outros. Ela quere que todós 
os seus filhos a libertem de tudo 
quanto seja vexatório e despri- 
moroso para 0 nome imortal dos 
seus gloriosos antepassados e que, 
a par disto, todos lutem pelo 
seu progresso e pelo bem-estar 
dos seus habitantes. Portanto, 
há um único caminho a seguir: 
colocar acima de tudo, mas sem 
reservas de qualquer espécie, a 
boa vontade de todos para 
conseguir aquilo que a própria 
justiça não negará aos vimara
nenses. Principie-se, pois, por 
dar comêço ao que já devia es
tar concluído e acabe-se, de uma 
vez para sempre, com a degra
dante exibição de certos factos 
que, como acima digo, apenas 
servem para desprestigiar tudo 
e todos. Caso contrário, conti
nuará a má sina! . . .

R amio,

Assinai o NOTÍCIAS DE GUIMARÀIS

LOÇÃO MIIV-HOR
( C I E N T I F I C A C O M B I N A Ç Ã O  Q U Í M I C A )

R *etltul a o t  oabelos a su a  e ê r prlm lftlfa , 
li â o m a n c h a  a p a l e  n e m  a r o u p a .  
Vende -  ae em  t6dae aa boas farmdolaoá

preparação do laboratório “ J t d l t u ; , ,



NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

«#* min/tas impressões \ I Ç r í l i t l  dC pCSpOrte
--------- _ ------  j ,je honra para a nossa querida Guima-

rãis.
Guimarãis, Novembro de io33.

Meu amigo :
Então já te passou tôda aquela irra- 

tibilidade nervosa que tinhas quando, 
há dias, me falaste pelo telefone ? Fi
quei com a impressão de que alguma 
coisa de grande vulto te tivesse sucedi
do, mas, afinal, todo o nervosismo da
quela ocasião foi devido — segundo o 
que me disseste depois — a um aconte
cimento banal, que não era motivo para* 
tanta exaltação. O facto de as senhoras 
telefonistas não te atenderem tam rà- 
pidamente quanto desejavas é,hoje, uma 
coisa vulgaríssima. Por cá, também se 
dão casos desses, embora com menos 
freqtiência nos últimos tempos. No en
tanto, de vez em quando é precisa uma 
certa paciência para se esperar pela li
gação. Mas, como em senhoras não é 
licito tocar, nem mesmo com uma flor, 
vamos a mudar de assunto e aguarde
mos os progressos dêstes serviços.

O artigo publicado no «Século» do 
dia i 5 do corrente, ao qual te referiste 
na conversa que tiveste comigo pelo 
telefone, não pode ter sido motivado 
senão por uma errada informação ou, 
então, pela notícia que deram alguns 
jornais acêrca de uma procissão religio
sa, aqui realizada, implorando aprotecção 
da Divindade. Isto, porém, não quere 
dizer que os médicos de Guimarãis não 
tivessem tomado tôdas as precauções 
para dominar a epedemia da varíola, 
que não chegou a ser tam funesta como 
se depreende do que diz o «Século». 
De facto, apareceram muitos casos, mas 
poucos fatais, o que se deve, sem dúvi
da, à intervenção da ciência, que, como 
te digo, não tem descurado esta doença. 
O caso da procissão justifica-se única
mente com a fé que o povo tem — pelo 
menos algum — em que tudo melhora 
com a intervenção dos Santos. Cá para o 
norte, sobretudo, dá-se isto a ecada pas
so e a propósito de qualquer outro facto. 
Como vês, nada tem uma coisa com a 
outra e, acima de tudo, deve fazer-se jus
tiça a quem tem cumprido com o seu 
dever, neste caso os ilustres clínicos de 
Guimarãis. Não me passaram procura
ção para os defender, mas a minha cons
ciência manda-me que assim o faça. E 
tu, que tens vontade de saber o que há 
a tal respeito, podes confiar no que aca
bo de dizer, porque é somente a verda
de. A notícia do «Século» deve ter dei
xado mal impressionada muita gente, 
pelo menos aquela que desconhece a his
tória do costume das chamadas procis
sões de penitência. Tudo depende de uma 
questão de princípios, que eu me abste
nho de discutir. Estás satisfeito ? De 
qualquer forma, tens de te conformar, 
porque lá diz o ditado : «ninguém tapa 
a bôca ao mundo».

Não te escrevi com a brevidade que 
desejavas, devido aos muitos afazeres 
que tenho tido.

Abraça-te o
‘ teu amigo

Guimarãis, 21-XI-933.
Miora.

Consoada dos Pobres

A Mêsa da Irmandade de S. 
Crispim fêz distribuir, por várias 
pessoas, a seguinte circular:

Guimarãis, cidade nobre de tradições 
e bendita pelas suas instituições de be
neficência seculares, vai, mais uma vez, 
mostrar a sua piedade e os sentimentos 
humanitários dos seus filhos, acudindo 
ao apêlo da Mesa da Irmandade de S. 
Crispim, para a Ceia do Natal, no seu 
albergue, aos pobres em geral.

Avizinha-se o grande dia de Natal 
que a humanidade tôda reverente, no 
templo e na família, saúda e festeja.

E porque não ? Se Ele há vinte sé
culos trouxe a paz aos homens... Fax 
hominibus bome voluntatis.

Mas, Ex.m* Sr., nem todos os homens, 
nem tôdas as familias saboreiam as ale
grias de tão grande e solene dia ; tive
ram por sorte a miséria, e lágrimas bem 
amargas chorarão ao contrastar o seu 
infortúnio com o festim e abundância de 
tantos.

Tal não acontecerá com o apêlo que 
Vos fazemos para a Ceia do Natal, no 
albergue de S Crispim, no corrente ano 
de 1933.

Quantos homens, mulheres e crian
ças ali vão nessa noite santa e bendita 
buscar a paz e consolação por meio de 
uma tão abundante ceia, saindo riso
nhos e alegres, bendizendo seus benfei
tores e rogando a Deus por suas precio
sas vidas.

O’ quanto é belo penetrar no vetusto 
albergue para contemplar a benemérita 
obra de caridade ali fundada no cami
nho de 518 anos, e, presentemente, mais 
ampliada por Vossas esmolas.

Que vislumbres de alegria se divisam 
nos pobrezinhos esquecidos por momen
tos dos seus infortúnios.

Santa e abençoada noite que destes 
à terra a paz e o am or... et in terra 
p a x .■ .

Ex.mo Sr.: à Vossa protecção entre
gamos tantas dezenas de pobres que se 
assentam às mesas do dito albergue pa
ra comemorar a solenidade do jubi
loso dia que vai ratar pelo mundo in
teiro

Os signatários, confiados nos senti
mentos de caridade que exornam V. 
Ex.*, vimaranense ilustre e benemérito, 
amigo dedicado das tradições gloriosas 
dá terra qúe Lhe foi bêrço, esperam o

A Mesa—João António de Sampaio, 
Henrique de Sousa Correia Gomes, Ar
naldo Alves de Almeida Araújo, Ama
deu Soares, Amadeu Alves Carneiro, 
Manuel Calixto, Francisco da Silva Cor
reia, Francisco Henrique Móra e Joa
quim José Novais.

NOTA — A recolha das ofertas em dinheiro 
ou em géneros, é feita nas casas dos senhores: 
Simáo Costa, barbearia, à Rua 31 de Janeiro, e 
Henrique Oomes, farmácia, à Rua da República.

Exposição Colonial Portuguesa
Nos meses de Julho a Agosto do pró

ximo ano tem lugar, no magnífico Palá
cio de Cristal Portuense, da cidade do 
Pôrto, a 1.* Exposição Colonial Portu
guesa. Já foi publicado o programa do 
grandioso certame — que vai constituir, 
sem dúvida, um dos acontecimentos de 
maior relêvo da nossa acção contempo
rânea. A Exposição, mostruário gigan
tesco da riqueza de Portugal-Imperio, 
patenteará ainda aos nossos olhos a 
epopeia da ocupação militar e a obra 
admirável da nossa colonização.

A nave central do Palácio facultar- 
-nos-á a visão maravilhosa do passado,
— desde o ciclo luminoso das Desco
bertas e Conquistas à realização do 
grande sonho de «dilatar a Fé e o Im
pério» ; do Presente, — revelação dos 
últimos cinqUenta anos da acção colo
nial portuguesa; e do Futuro, — numa 
verdadeira apoteose ao Portugal-Impé- 
rio, desideratum patriótico duma políti
ca de rasgados horizontes nacionalistas.

Numa das naves laterais figurarão os 
produtos coloniais — tôda a riqueza 
dessas regiões vastíssimas que são o 
Portugal-do-Além-Mar, e na outra, uma 
eloqilente e sintética parada dos pro
dutos e manufacturas metropolitanas 
próprias para exportação e de utiliza
ção nas colónias.

Haverá ainda um monumento glori- 
ficador da Tropa Negra, a melhor co
laboradora na Metrópole na sua obra 
eminentemente civilizadora.

Exteriormente, povoando o vasto 
parque, levantar-se-ão: Pavilhões colo
niais, representando cada um, e em es
tilo próprio, a sua integração na «uni
dade» portuguesa ; um Jardim Colonial, 
com especimes de flora africana ; a re
produção perfeita da Gruta de Macau
— num alto pensamento lusiada ; o Ar
co dos Visos-Reis, dominando a Ave
nida das Tílias; uma sede da Circuns
crição, com todo o seu pitoresco regio
nal ; uma Missão e uma escola anexa, 
dirigida por um missionário, e onde se
rão demonstrados os processos de en
sino ministrados às crianças indígenas 
durante a Exposição; reprodução do 
Farol da Guia, o mais antigo do Orien
te ; barracas de diversões populares, 
restaurantes, etc.

A parte cultural não foi esquecida. 
Assim durante a Exposição efectuar-se- 
-ão seis Congressos, — cada um ver
sando assunto de oportunidade. São 
êles :

Congresso de Medicina Tropical,— 
de cuja organização vão encarregar-se 
a Faculdade de Medicina do Pôrto e a 
Escola de Medicina Tropical; Congres
so de Agricultura Colonial — sob a égi
de da Liga Agrária do Norte ; Congres
so de Intercâmbio Colonial, — a pro
mover pelos Organismos Económicos 
do Pôrto ; Congresso de Ensino Colo
nial — organizado pela Escola Superior 
Colonial; Congresso de Colonização,
— sob os auspícios da Sociedade de 
Geografia; e Congresso dos Vinhos do 
Pôrto — a levar a efeito pelo Instituto 
do Pôrto.

Eis, em pálido resumo, o que vai ser 
a i.* Exposição Colonial Portuguesa, 
que ficará assinalando, luminosamente, 
o ano de 1934.

A V I S O

A Direcção da Associação Comercial 
e Industrial de Guimarãis, previne o 
comércio de retalho de que, a partir do 
dia 30 do corrente, vai ser feita, em todo 
o concelho, uma fiscalização rigorosa sô- 
bre a abertura e encerramento dos esta
belecimentos e descanso semanal, muito 
especialmente sôbre o funcionamento 
dos chamados estabelecimentos mixtos, 
— tabernas com artigos de Mercearia, 
Fazendas, Ferragens, etc.

Mais previne: que o horário que vigo
ra em todo o concelho é o seguinte : Mer
cearia, abertura às 8, e encerramento 
às 20. Restante comércio : abertura às 
9, e encerramento às 19, excepto aos 
sábados, que há a tolerância de 4 horas 
para encerramento.

Mais esclarece: que a nenhum estabe
lecimento mixto, antes ou depois daque
las horas, ou aos domingos, é permitida 
a venda ou exposição ao público de arti
gos de venda proibida, sob pena do pro
cedimento judicial, para o que foram for
necidos cartões de identidade aos res- 
pectivos delegados da classe,encarregados 
dessa fiscalização.

Guimarãis, 20 de Novembro de 1933.

A DIRECÇÃO

T ecid os p ara  luto. V estid o s, 
C asacos, C olares, E scu m i

lhas, C répes, etc.

Só na C A S A  H IG H -L IF E

F u t e b o l
0 Vitória derrotou por 13-0 o Club de 
Caçadores das Taipas, classificando-se 

campeão concelhio.

O resultado de i3 o com que termi
nou o encontro da segunda volta para 
apuramento do campeão concelhio, en
tre o Vitória e o C. de C. das Taipas, 
não tem história, nem tampouco mere
ce historiá-lo.

O grupo das Taipas, ainda que re
forçado com alguns elementos vimara- 
nenses, não revelou a mais leve noção 
dos princípios futebolísticos, deixando- 
-nos a tmpressão, bem desagradável, de 
um grupo de analfabetos em matéria 
de pedibolismo.

Ò Vitória, que no encontro do do
mingo anterior se viu embaraçado para 
vencer por 3-o, devido à táctica anti- 
-desportiva empregada pelo grupo tai- 
pense, que durante o jôgo se concen
trou todo na defesa, dispôs, nêste se
gundo encontro, como quis do seu 
adversário.

O grupo vimaranense apenas se be
neficiou com o bom treino em que de
monstrou, em diversas jogadas, o apre
ciável entendimento que de jôgo para 
jôgo vai adquirindo, mercê da profi
ciente competência do seu treinador.

O número de «goals» que o Vitória 
obteve não traduz o domínio esmaga
dor a que foi submetido o grupo das. 
Taipas, pois até os componentes da 
linha intermediária marcaram «goals». 
Ricoca, também teve a sua oportunida
de de marcar, mas desperdiçou, natu
ralmente por consideração pelo colega...

Deve sentir-se satisfeito o agrupa
mento taipense, com o resultado sofri
do, porquanto, na época transacta, ou
tros grupos de melhor categoria sofre
ram maiores derrotas.

Agrupamentos como o das Taipas 
avultam na A. F. de Braga que, fazen
do-os disputar provas oficiais, só deve 
trazer préjuízos àquela agremiação.

A arbitragem de C. Orge, boa de 
conduzir, não desagradou.
0 Vitória joga, hoje, em Braga com o 

Sporting.
A-fim-de retribuir á visita do Spor

ting C. de Braga, deslo’ca-se hoje à 
visinha cidade de Braga o grupo de 
honra do Vitória que, em desafio ami
gável, ou seja com o mesmo cunho de 
confraternização como aquele que nesta 
cidade se disputou no passado dia 3 do 
corrente, se defrontará, pelas i5 horas, 
no campo dos Peões, com o Sporting 
G. de Braga.

Embora tenham circulado os mais 
disparatados prognósticos, é muito di
fícil vaticinar qual o vencedor do en
contro, dado o valor dos dois grupos.

Vitória e Sporting são dois grupos 
que se batem para perder ou ganhar.

O grupo vimaranense integrado com 
a prata da casa, vai ter, no encontro de 
hoje, uma tarefa dificílima, mas esta
mos certos que os valorosos rapazes do 
Vitória defender-se-ão com galhardia e, 
quando mais não posso ser, aceitarão 
com brio e honra a derrota, fazendo 
todo o possível para que não sejam 
copiosamente batidos, como certos men- 
tideros o têm propalado.

Bouhbon do A m ara l .

Dinheiro sôbre prim eira hipoteca
URGENTE

P re c is a -se  de I 5 . 0 0 0 S 0 0
In fo rm a -s e  n e s ta  re  d  acçã o.

P ó  d ©  T^p p o z

L  A D  Y
Se V. Ex.* deseja conservar a beleza da 
sua pele, use na sua «loilette» o incon
fundível Pó de A rro z  L A D Y> 
Acondicionado em caixas de luxo. 
Ultima criação de LO P ES , Ltd.*

Vende-se nas beas casas desta praça.

Di nhei ro s ob r e  h i pot eca

PRECISA-SE, até à impor
tância de oito mil escudos. 

Nesta redacção se diz.

Campanha da Prnduçãn Agrícola
Como é do conhecimento dos 

nossos leitores, tem-se vindo in
tensificando a acção da II Briga
da Técnica de Santo Tirso, no 
nosso concelho.

Êste ano foram estabelecidos 
30 campos de demonstração da 
sementeira de milho em linhas e 
de adubação química. Os resul
tados obtidos foram de molde a 
convencer, ainda os mais incré
dulos, de que os modernos pro
cessos de cultura daquele cereal, 
dão óptimos resultados económi

cos. E’ prova disto o facto de, nos 
últimos dois anos, ter aumentado, 
muito consideràvelmente, o con
sumo de adubos no nosso conce
lho ; as máquinas modernas tam
bém teem sido adquiridas por 
muitos lavradores.

A Delegação da Brigada nesta 
cidade, a cargo do distinto Regen
te Agrícola, sr. Ernesto da Silva 
está estabelecendo, presentemen
te, vários campos de demonstra
ção, de centeio e de trigo.

Tem sido muito avultado o 
número de lavradores que teem 
assistido ao funcionamento da 
maquinaria moderna de que a 
Brigada dispõe.

E’ com a maior satisfação que 
damos êstes informes aos nossos 
leitores e fazemos votos para que 
a benéfica acção dos serviços 
agrícolas oficiais, continue a fa
zer-se sentir no nosso concelho.

Os nossos am igos
Pediram a asinatura do «Notí

cias de Guimarãis» os srs. Joa
quim Ferreira Peixoto e Severo 
Correia, de Vizela: Manuel Ri
beiro da Silva Marques, de Pevi- 
déin, e Luís da Silva, desta cidade. 

*
Vieram à nossa administração, 

pagar as importâncias das suas 
assinaturas, os srs. João Garcia, 
desta cidade, e Manuel Gonçal
ves, de Ronfe.

A todos, muito obrigados.

CASA DAS GRAVATAS
3VL pe lo  seu  s o rtid o  
A  pe los seus p re ç o s  
Jrt. pelo se u  fino g ô s to  
CU p e la  s u a  e sco lh id a  c lie n te la  
A  p e la s  su a s  novidades

«REVISTA DE GUIMARÃIS»
C O M P R A M -S E , nesta Redacção, os 

seguintes números:
Ano de 1884 —  2 ,3  e 4. 1885 —  1, 2, 

3 e 4. 1886 1, 2, 3 e 4. 1888 - 1 ,  2,
3 e 4. 1889 —  2 e 3. 1890 — 1, 2, 3 e 4. 
1891— 1, 3 e 4.

D E C h A R A Ç A O

Pessoas para quem a honesti
dade e a honradez não existem, 
não tendo outra coisa que fazer, 
veem, há tempos, propalando, 
entre outras baboseiras próprias 
da sua bôca tresandando a vinho 
e a sentina pública, que a minha 
saída de bilheteiro da Estância 
Termal das Taipas foi motivada 
a factos menos regulares, prati
cados por mim, durante 3 anos 
que ali desempenhei êsse lugar.

Para quebrar os dentes a êsses 
caluniadores de ofício, publico a 
carta seguinte, para os amigos 
que me conhecem, que, para os 
out ros. . o melhor remédio, pa
ra a sua baba peçonhenta e gan- 
grenosa, é o desprêzo.

Caídas das Taipas, 31 de Ou
tubro de 1933.

6uido Frederico von Doellinger.

Pôrto, 3 de Junho de 1933. — 
ll.m0 Sr. Guido Frederico von 
Doellinger — Caídas das Taipas.

Acusamos a recepção da sua 
carta de 1 do corrente e, em res
posta ao seu pedido, cumpre-nos 
dizer-lhe que a sua substituição, 
no cargo de bilheteiro, obedeceu 
unicamente a razões de ordem 
administrativa.

Com referência aos seus servi
ços no Balneario, nada tem esta 
Direcção a dizer em seu desabôno.

Somos com estima
De V. S.a At.0S e Ven.res

Pela Emprêsa Termal das Taipas 
Os Directores

António Monteiro de Azevedo 
Fernando Pinto Leite Homem de Almeida.

Sombrinhas de sêda, Malhas, Lãs 
em fio «Vaiadéras», uErminetes». 

Peluches em sêda e algodão. 
j 9 s  m e lhores novid a d es  

SÓ na  CASA HIGH-LIFE

é í a c ç ã o  p a r a  í o ó o s

Secção, direcção, acção, redacção etc. 
Nestas palavras, o c que está antes do ç 
não se lê ; serve, apenas, para tornar 
aberta a vogal que o precede.

O mesmo se dá nas palavras activo, 
objecto, objectivo, adjectivo, actuar, accio- 
nar, leccionar e outras.

Todavia, há palavras como dilação, 
inflação, ilação, translação, etc. que, em
bora tenham aberto o a que éstá antes 
do ç, não se escrevem com cç.

Analogamente, verificamos isto em 
outras palavras nas quais a vogal aber
ta antes de c, t, etc., pode conduzir-nos 
a um êrro na escrita se não tivermos o 
devido cuidado.

Por exemplo : não devemos escrever 
replecto, replecção, rectaguarda, mas sim: 
repleto, repleção, retaguarda. Mas que 
fazer para distinguirmos uma de outra 
coisa ? Em nosso entender, só conhe
cendo os elementos etimológicos das 
respectivas palavras, salvo melhor opi
nião que registaremos com o maior 
prazer.

Benfeitor ou Bemfeitor?
Bendito ou Bemdito ?
A-pesar-de termos visto estas duas 

palavras escritas das duas formas, isto é, 
com n e com m, escreveremos Bemfeitor 
e Bemdito (ou Bem-dito). Parece-nos que 
esta grafia é a que está de harmonia 
com a reforma ortográfica de 1911.

Capta das Taipas

Estação T e lé g ra fo -P o s ta l

Não foi em vão que 0 «Notí
cias de Guimarãis» chamou a 
esclarecida atenção do sr. Minis
tro do Comércio e Comunicações 
para a questão que, há anos, se 
debatia, da mudança da Estação 
Telégrafo-Postal desta povoação 
para outro •prédio e a entrega do 
prédio ocupado ao seu proprie
tário.

Por intermédio do seu secre
tário, o sr. Engenheiro Ramiro 
Guedes de Campos, em data de 
2ó do mês passado, foi comuni
cado ao proprietário do mesmo 
prédio, sr. Guido Frederico von 
Doellinger, que tinha sido favo
ravelmente resolvido o assunto 
da casa do correio.

Segundo nos consta, a nova 
Estação ficará instalada 110 prédio 
onde esteve o Hotel Braga, na 
rua 31 de Janeiro.

C.

P É S  Q U E N T E S

Só os tem quem usar 0 Calçado de aga
salho, que vende a Camisaria Martins. Gran
de sortido para homem, senhora e creança.

Preços baratos, só na C am isaria  
J tfa r tin s .

7*0 COMÉRCIO

Estando em liquidação a fir
ma comercial «Sapataria Ele
gante», de Albino de Oliveira, 
sita na Rua Pereira Caídas n.os 
17 a 19, da vila de Vizela, 
convidam-se todos os crèdores 
certos e incertos, a apresentar 
as suas contas no prazo de 10 
dias, a contar da data desta 
convocação, findo o que serão 
consideradas nulas.

Vizela, 22 de Novembro de 
1933.

O liquidatário,

Rodrigo Moreira.

A g p a d e e im e n to

A família da saudosa Maria 
dos Prazeres Barbosa de Sou
sa Carreira, reparando qual
quer falta involuntária que, por 
ventura, tenha havido, nos 
agradecimentos que pensa ter 
dado a tôdas as pessoas ami
gas que por ela se interes
saram, na vida e na morte, a 
todos reitera os seus protestos, 
de eterna gratidão.

Guimarãis, 20 de Novembro* 
de 1933.

PIJAMAS em bôa flanela e lindos padrões a Só na Camisaria Martins, a Casa das Meias
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Suar óa dfiinfia tJUóeia Éditos de 40 dias Ecos da Semana Éditos de 30 dias Q u r i o s i é a ó e s

por F R E IT A S  SO A R ES. 

(Ao prima t  boa  Amigo Artur Formules de Freitas)
D o livro «Paisagens do Minha», 
a sair brevemente, com artística 
capa do Mestre A C Á C IO  U N O .

Que saudades do luar,
Do luar da minh'aldeia ! . . .
Lindas noites, de encantar,
Em noites da «lua cheia».

Lua que vem lá da serra 
A estender prateado manto! . . .  
Faz-se silêncio na terra 
E  o Selho a carpir seu canto.

O verde, o verde arvoredo 
Bailando entre mil fu lgores! . . .
E  num sonho dôce e lêdo 
Dormem perfumadas flores.

F ios‘de luar de prata,
Luz das altas madrugadas! . . .  
Ribeiros em serenata,
Florinhas enamoradas.

Quantas sombras, misteriosas, 
Vagueiam nos olivais?!...
E  as frescas, e lindas rosas 
'Spreitam dos seus roseirais.

Penha, ergues-te majestosa!... 
Silhueta sem igual l . . .
Não há outra mais formosa 
Nas terras de Portugal 11...

Pôrto.

N o t í c i a s  p e s s o a i s
Tem experimentado algumas 

melhoras a ex.ma sr.a D. Rosa 
Guilhermina do Carmo Dias.

— Tem passado bastante inco. 
modado o nosso amigo, sr. Joa. 
quim da Silva Soares, a quem de. 
sejamos pronto restabelecimento.

f a l e c i m e n t o

Na casa da sua residência, 
no lugar do Castanheiro, à Cruz 
de Pedra, faleceu, ante-ontem, a 
Sr.4 Joana Ribeiro Antunes, mãe e 
sogra dos nossos estimados assi
nantes, Srs. João Ribeiro Antunes 
da Silva e Manuel Coelho.

O seu funeral teve lugar, ontem, 
na capela da V. O. T. de S. Do
mingos.

Aos nossos amigos apresenta
mos sentidos pêsames.

N O V ID A D E LI TERÁRI A

“CflRnpuçns,,
(SEGUNDA EDIÇÃO, AMPLIADA)

Colecção de S d tiras 
P o r  Leão Martins

Já foi posto à venda, e encontra-se nas 
Livrarias: L. Oliveira & C.a, Casa das 
Noaidades e nesta redacção, ao preço 
de 3$00.

Camisas «■jftdâo'», Colarinhos 
da Camisaria Confiança. 
Çravatas «Venesa». ])itas 
Jnglesas de seda Jfouclé. 
Popelines para  Camisas.

Só na CASA HIG H-LIFE

T U D O  B A R A T O
Camisolas de pura la ,  para homem e 

senhora, a 9$G0. Ditas para crianças, des
de 4$00. Ditas em algodão para homenm 
e senhora a 3$20. Lindas blusas para se
nhora a 13$00 e I5$00. Pulowers, para 
crianças, desde 5$00. Casacos de boa lã, 
para senhora, a 39$00. Coletes para ho
mem, a 22$00. Sapatos de agasalho, des
de ll$50. Meias de pura lã, para senhora, 
a 3$5D. Peúgas de pura lã, para homem, 
a 3$50. Luvas de Lã, a 7$50. Tapetes 
desde 6$00.

Só na  tamisaria Martins, a  Casa das Meias.

Aos amadores fotográficos
A casa BEN AM OR, no Toural, encar

rega-se de todos os trabalhos fotográficos. 
Tem à venda todos os artigos Kodak. Grande 
sortido de m á q u in a s  f o to g r á f ic a s ,  r o 
dos e  c h a p a s .

Artigos de Papelaria, Tabacos, Lotaria, 
mbjectos de Escritório e Perfumarias.

E l e g a n t e  S a l ã o
Rua Formosa, 307-1.° — P ô r t o .  

Taffone, 6.226 LOPES & CARVALHO.

õ  m ais luxuoso e bem monta
do Saião de Cabeleireiro para  
Senhoras, com os mais moder
nos e perfeitos aparelhos f r a n 
ceses. j t fa s s a g is ta  J9 lem ã . 

produtos de Jfeleza.

(i.1 Publicação)

Por êste Juízo e 3.a Secção da 
Secretaria Judicial desta comar
ca, correm éditos de 40 dias, a 
contar da última publicação des
te anúncio, citando os réus in
certos para, no prazo de 20 dias, 
que se conta findo o dos éditos, 
contestarem, querendo, a acção 
ordinária que, por êste Juízo, 
propõem os autores Soledade 
Nogueira, doméstica, casada com 
Virgílio Teixeira Lopes, profes
sor de ensino particular no In
ternato Municipal desta cidade, 
cujo domicílio legal é o de seu 
marido, e seu irmão Júlio No
gueira, casado, barbeiro, mora
dor na rua do Visconde de Mo
reira de Rei, da vila e comarca 
de Fafe, a-fim-de serem declara
dos e reconhecidos filhos ilegíti
mos do reverendo José Maria 
Pereira Marinho, falecido, no 
estado de solteiro, no dia 24 de 
Outubro de 1932, no hospital 
da Santa Casa da Misericórdia 
da dita vila de Fafe.

Guimarãis, 13 de Outubro de 
1933.

O escrivão da 3.* Secção,

L u iz  Cândido Lopes.

Verifiquei.
O Juiz de Direito,

Raúl Alves da Cunha.

(i.* publicação)

No dia 3 do próximo mês de 
Dezembro, pelas 12 horas, à 
porta do Tribunal Judicial desta 
comarca, proceder-se-á à arrema
tação, em hasta pública, para 
ser entregue a quem maior lan
ço oferecer acima da avaliação, 
do imóvel em seguida menciona
do, penhorado aos executados 
João Vieira da Silva e mulher 
Maria Pereira Marques, proprie
tários, do lugar das Ribas, fre
guesia de Santo Estêvão de Bfi
teiros, desta comarca, na exe
cução hipotecária que lhes move 
Domingos Fernandes Marques, 
casado, proprietário e industrial, 
do lugar da Ventozela, fregue
sia de S. Salvador de Briteiros, 
também desta comarca.

I M Ó V E L :
Uma morada de casas, sobra

dadas e telhadas, terra de horta 
com árvores de vinho e fruta, 
terreno de mato e ramadas de 
ferro e arame, tudo junto e uni
do e circuitado por parêdes, si
tuado no lugar de Ribas, fregue
sia de Santo Estêvão de Britei
ros, desta comarca. Compreende 
os prédios descritos na respee- 
tiva Conservatória sob os n.os 
4.636, a ft.8 123 verso do L.° 
B-180, e 26.059, a fl.8 69 verso 
do L.° B-74, e vai à praça pela 
quantia dè 16.500S00.

Pelo presente são citados 
quaisquer crèdores incertos.

Guimarãis, 8 de Novembro de 
1933.

O Chefe da 3.* Secção,

L u iz  Cândido Lopes.

Verifiquei.
O Substituto do Juiz de Direito,

João Augusto Aires de Azevedo.

A O S  M E L H O R E S  P R E Ç O S :

M e ia s de sêda “ M a te »  sem  lu s tro ,
sêda a n im a l, fio E s c ó c ia  e C óton.

C a rte ira s  e Bô/sas p a ra  
S e n h o ra , L u va s , e tc .,e tc .

Só na e R S T t  H lG M -la lF B

Çenerai f lo re s  — Completou, 
no passado dia 20, 83 anos de 
idade, o nosso querido amigo sr. 
General António Emílio de Qua
dros Flores, a quem apresenta
mos, embora tarde, as nossas 
felicitações.

J). Xuísa f i i r  and a — Passou, 
há dias, o aniversário natalício 
da estimada professora de ensino 
primário, ex.ma sr.4 D. Luísa Mi
randa, a quem cumprimentamos.

J)r. Çuilhermino Rodrigues
— Têm-se acentuado as melho
ras, com o que muito nos apraz 
noticiar, o nosso amigo e distinto 
Chefe da Secretaria do Tribunal 
Judicial, sr. dr. Guilhermino Ro
drigues. Que em breve o veja
mos entregue ao convívio dos 
seus numerosos amigos, são os 
nossos mais fervorosos desejos.

ã(enrique Zarco — Deu-nos, 
há dias, a honra da sua visita, o 
distinto jornalista Henrique Zar
co, do nosso prezado colega lis- 
bonense «Diário Liberal».

J)r. dfonotê Jrtarques da 
Cunha — Abraçamos, no passa
do domingo, nesta cidade, o nos
so querido amigo e distinto Agró
nomo, sr. dr. Honoré Marques 
da Cunha.

JYluseu da Sociedade J/lar- 
tins Sarmento — O sr. Dr. Júlio 
Martinez Santa Olalla, Professor 
da Universidade de Madrid, gran
de amigo de Portugal, ofereceu 
para o precioso Museu de Ar
queologia da benemérita Socie
dade Martins Sarmento, por in
termédio do seu presidente e di- 
rector dêste Museu, uma peque
na esteia funerária de pedra, do 
tipo da célebre «pedra formosa» 
e de outro monumento do mes
mo género, aparecido na Citânia 
de Briteiros em 1930. A esteia 
agora oferecida tem pois uma es
pecial importância para o Museu 
vimaranense, como elemento com
parativo. Pertencia à colecção 
particular do eminente Professor 
espanhol, tendo sido por êle des
coberta, juntamente com outras 
mais, na necrópole de Poza de 
l.a Sal (Burgos). Foi remetida 
ao Museu de Guimarãis por obse
quiosa intervenção do Sr. Embai
xador de Portugal em Madrid.

fe s ta s  J/icolinas — Com a 
entrada do «Pinheiro», iniciatn- 
-se, na próxima quarta-feira, as 
festas nicolinas, levadas a efeito, 
em obediência a uma velha tra
dição, pelos nossos simpáticos 
académicos.

O bando Escolástico, que na 
tarde do dia 5 será recitado nas 
ruas da cidade, é da autoria do 
nosso querido amigo e conterrâ
neo, sr. Delfim de Guimarãis, ha
vendo, por isso, muito interêsse 
em o ouvir.

Caminho da penha  — A Co
missão que se propôs levar a 
efeito a construção do novo ca
minho da Penha avistou-se, há 
dias, com o sr. tenente Abílio do 
Espírito Santo Barreira, de quem 
conseguiu a cedência de uma 
grande extensão de terreno.

Louvando o gesto bairrista do 
sr. Abílio BarreiFa, espera a co
missão ser igualmente atendida 
por outros proprietários a quem 
se vai dirigir.

E X P L I C A Ç Õ E S
A T É  AO  5.° ANO DO L I C E U

P o p  l icenciando em ciânoias 
e c o n ó m i c a s  e f i n a n c e i r a s .

Falar na Procuradoria Dr. João de 
Oliveira Bastos e Gomes Alves. 

La rg o  Condessa do Junoal.

C H E G O U  O  F R I O

A Cam isaria M artins tem um 
g ran de  s o rtid o  de Lãs em fio, C a m isola s, B lu
sas e C a sacos de lã , p a ra  hom em , senhora 
e c ria n ç a , Meias e peúgas de lã , iovas , 
C a c h e -c o ls , pola in itos e galoch a s.

0 m aior so rtid o , na Camisaria Jvfar- 
tins, a Casa das jYíeias.

(2.a Publicação)

P o r  êste  Ju ízo  e 3 .a S ec
ção  d a  S e c re ta r ia  J u d i
c ia l, c o rre m  é d ito s  de 30 
d ia s , a c o n ta r  da  ú ltim a  
p u b lic a ç ã o  dêste  a n ú n 
c io , c ita n d o  a  ré  J o a q u in a  
de Je su s , n eg o c ian te , a u 
sen te  em  p a rte  in c e r ta  e 
cu jo  ú ltim o  d o m ic ilio  co 
n h ec id o  foi n a  A ven ida  
M iguel B om barda , n.° 9, 
d a  v ila  de V izela, d e s ta  
c o m a rca , p a ra , no p ra s o  
de 10 d ia s , findo que  se ja  
o do s éd ito s , im p u g n a r, 
q u e re n d o , o ped id o  feito  
p e la  a u to ra  G lória . G on
ça lv es  de A n d rad e , ne
g o c ia n te , a u to r iz a d a  p o r  
seu  m arid o  A bel de C a s
tro  O liv e ira , do  lu g a r  da  
P ic a , f r e g u e s ia  de S. 
G ens, c o m a rc a  de Fafe, 
na p e tiçã o  in ic ia l d a  a c 
ção  su m á ria  que  lhes m o
ve, com  a co m in ação  de, 
n ão  im p u g n an d o  naquele  
p ra so , se r  d e fin itiv am en 
te c o n d e n a d a , no  p ed id o , 
no s tê rm o s  do art.°  106 
do  D ec. n.° 21.287, seguin- 
do-se  o s d em ais  tê rm o s.

G u im arã is , 10 de N o
v em b ro  de 1933.

O Chefe da 3.* secção,

Luiz Cândido Lopes.
V erifiquei.

O Juiz de Direito,
Nunes Correio. .

7^o s  7 ^ g p Í G u l f o p e s

Castanheiros novos de 1,50 
a 3,50 metros de altura, ven
dem-se cêrca de 250, conjun
tamente ou em separado.

Falar na Rua Trindade Coe
lho, n.° 56.

Na América.
■ Um condenado à morte, James Miller,
| foi executado, agora, no Kstado de Ne

vada, por uma maneira que em nenhum 
outro pnís é adoptada.

Uma cela de execução hermètica- 
mente fechada, foi guarnecida de amen
doeira em flôr.

Nesta cela aromatizada foi o conde
nado introduzido e, para preparar am
biente mais deletério, havia nela um 
recipiente com ácido sulfúrico, no qual 
foram deitados alguns comprimidos de 
cianureto de sódio.

O cianureto de sódio e ácido sulfú
rico originaram o ácido cianídrico, o 
potente tóxico, mais conhecido por áci
do prússico, e o condenado foi asfixiado 
sem perceber e com uma rapidez ex
trema.

Os americanos, para isto, nada des
cobriram, pois que, há séculos, no 
Egipto, também se aproveitaram as 
propriedades tóxicas do ácido cianídri
co que então se extraía das flores e 
folhas dos pecegueiros, para a execução 

j  de criminosos.
! Na execução de agora observou-se 
I que quatro segundos é o tempo sufi- 
; ciente para se dar a asfixia

Pelos resultados obtidos por esta ex- 
! periência é possível que outros estados 
; americanos sigam o exemplo do Estado 

de Nevada
As mos cas ? !  
Quem tal diria?!

Todos supunham que as môscas, a 
i par dos motivos que temos para dese- 
1 jar a sua destruição, não tinham nenhu

ma utilidade que justificasse a sua cria
ção cuidadosa.

Pois, na última relinião da Academia 
de Medicina de Paris, o sr, Brumpt fa
lou do emprêgo cirúrgico de larvas de 
certas môscas, que têm a propriedade 
de se alimentarem das partes mortíferas 
e purulentas das feridas.

O método tinha sido preconizado, 
em ig31, pelo dr. Baer.

O sr. Brumpt trouxe da América 
larvas e tem feito criação no seu labo
ratório. Suas experiências sôbre as doen
ças foram, parece, maravilhosas.

As grandes invenções 
0 Progresso!...

Informações vindas na imprensa es- 
; trangeira dão nos a conhecer ter-se 
: feito experiências dum novo aparelho 

que permitirá seguir a marcha dum 
avião, determinando a sua localização e, 
portanto, em caso de forçada descida, 
o lugar onde esta se deu.

E ’ de ve r de todo o bom  v im a ra -  
1 nense a s s in a r  0 N o t i c i a s  (flo 

G u i m a r ã i s ,  de fen so r dos in -  
; te rô sse s da Cidade e C oncelho.

V i d e s  das qualidades P E R D I G U E I R A
Jaqué, Baco Noir, Pompon „ .
Dór e várias, com o compri- : I erdeu-se uma, branca, com
mento de 1 a 4 metros, bela- , ™ lhas P̂ etaf;t.Da Pel°  nome 
mente enraizadas ! Pérola. Oratifica-se quem a

Preços conforme a qualidade j entregar a Hilário Marques Ro- 
e quantidade. 1 brigues, Serzedelo, proceden-

Toma encomendas para en- j d°"se> a todo o tempo, contra 
trega desde já | 4uem a ret,ver-

Silvino Alves de Sousa, j

CÃO COELHEIRO, meio 
pêlo, amarelo e branco, dando 
pelo nome de Garoto, desapa
receu.

Oratifica-se quem indicar o 
seu paradeiro e procede-se a 
todo o tempo contra quem o 
retiver.

Horácio Machado — Joane 
— Famalicão.

P r o d u t o s  N A L L Y
Zodos os artigos da sua vas

ta colecção se encontram à 
venda na Casa das Gravatas.

| O Telefone 188 
I é a CflSfl DflS GRflUftTflS.
| A casa que m a io r  s o rtid o  tem  e 
í m a is  b a ra to  vende m eia s e pe úga s.

Não confundir ! . . .

VENDE- S E uma proprie- 
| dade constituída por uma casa 
i «Chalet» e quintais com rama- 
• das e árvores avidadas, com 
: água, fora da cidade, mas junto 
! à estrada, com lindas vistas e 
| local muito higiénico.
| O solicitador Ferreira dará 

informações.

P R O F E S S O R A  H A B I L I T A D A

Vem a esta cidade leccionar A rte Aplicada, P in tu ra , Corte 
Geom étrico, Piano e L ínguas.

Foi, durante anos, professora no Colégio «Dublin», tendo 
feito exposições de trabalhos no Ateneu e Teatro Circo, de Braga, 
as quais foram muito visitadas e apreciadas.

Para informações: D. Maria Madalena Marques Mendes 
L E I T A R I A  M O D E R N A  —  Guimarãis.

O R I E N T A L
A r a í n h a  d a s  p a s t a s  p a r a  d e n t e s

V e n d e - s e  n a s  b o a s  c a s a s  d e s t a  c i d a d e

CACHE-COLS para Homem e Senhora. 0 maior sortido e os melhores preços, só na Casa das Meias
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A lfa ia ta ria  R IB E IR O , F IL H O
Participa aos seus Ex.mos Clientes que recebeu 

o sortido para a presente Estação.

9,  h a p g o  C o n s e l h e i r o  cloão F r a n c o ,  IO
TE L E F O N E  177

g u i m í ^ r A i s

Lfl UNION Y ÊL PENIX ESPflNOL
E’ a niais forte e a mais importante Companhia de Segliros da Península.
----------------  Capital Social: Pesetas 12.000.000 efeçíivas. ----------------
FOndada em 1864 e atiforizada em Portugal desde 12 de Jíinho de 1868.

S e g u r o s  : I n c ê n d i o  - V i d a  - K  g  r  í e o  1 a

Delegação no Norte —• L A B O R D E  & C O U R T E I L L E S
230, Rua Sá da B an d eira  -  2.° —  Te le fo n e  i 4832 . —  Te lg . i Fé n ix  -  Pôrto

Agência em G u im a rãis  —  FRANCISCO DA CUNHA MOURÂO

0 melhor café é o d'A BRASILEIRA
Tôdas as pessoas de bom gôsto o preferem

D E P O S I T Á R I O S :

F R E I T A  S & G E  N R O
T o u r a l ,  7 0  G U I M A R Ã I S

E sp lê n d id o s  e c o n fo rtá v e is  q u a r to s . A m p la  c a sa  de ja n ta r .  
M agnífico q u a r t o  d e  b a n h o  com  á g u a  q u e n te  e fr ia .

7K R  e  IP I 7K
G í U l M T S R ^ I S

A m elh o r, a m ais c e n tra l  e c o n fo rtá v e l c a sa  n a  e sp ec ia lid ad e . 
D i á r i a s  d e  í 5 $ 0 0 a  2 2 $ 0 0 . — A l m o ç o s  e j a n t a r e s .  

G ra n d e s  d e sc o n to s  a  p e n s i o n i s t a s .

Largo do 28 de Maio, 82 a 84 Avenida Cândido Reis, 85 a 90

A SOCIAL As maiores 
vantagens

nos
seguros contra
DESASTRES i  TRABALHO

A gência  e P o s to  de S o c o rro s :

HENRIQUE GOMES
Farm acêutico  ■ GUIM ARÃIS

Serafim Ferreira da Costa
Barbeiro habilitado para todos os cortes de cabelo, 

de homem e Senhora, oferece os seus serviços, nesta 

cidade, podendo ser procurado na C a S A  A L B I N O  
R E B E L O  &  C . a ou na P A P E L A R I A  F R E I T A S ,  

Telefone n.° 210, à Praça de D. Afonso Henriques.

R. 31 de daneipo, 33  a 37
T E L E F O N E , 180

de B la B E R T O  P I M E N T W  M S C H f f P O  (Fi l i al> 

LANIFÍCIOS, TECIDOS DE ALGODÃO E SEDA por Junto e a Retalho.

Sobpetudos, panos de casaeo pana senhonas, gpàndes 
saldos de casimipas, teeidos de lã pana senhonas, aos 

melhones pneços. laotes de netalhos de casimina.

Brevemente, Grande Exposição

♦♦ RADIO ♦♦
fteceptores, desde 1.000í$00 
A T W A T E B  K E W T E

ABÍblO MT̂ RTIJSlS fs* Guimarãis

CASA HIGH-LIFE ■ Guimarãis Telefone, 230
XTO T r id .a d .e s  p a r a ,  X r r T r e r r r o , T r e r d .a .d .e ir o s  2 v £ o d .ê lo s  e  E r r c l i r s i - v o s

B lu s a s ,  C a s a c o s ,  P u l lo w e r s ,  J u m p e r s  e  v e s t id o s  d e  M a lh a . F a z e n d a s  p a r a  C a s a c o s  e  V e s t id o s .  A r m in e t e s ,  
P a t t - K id s ,  V e lu d o s , P e l u c h e s  e  C a r a p i n h a s .  P e le s ,  C a m is o la s  d e  lã , L ã s  e m  fio . C a c h e -c o ls ,  M e ia s  e P e ú g a s  
d e  lã , s e d a  e  f io  E s c ó c ia .  C a r t e i r a s  e B o ls a s ,  G u a r d a - c h u v a s ,  d e  s e d a ,  c in t a s ,  L u v a s  e  P o la in i to s .

ESPECIALIDADE em Malhas, Modas, Camisaria, Gravatas, Artigos de Bordar, Miudezas, Perfumarias e artigos de Bazar. 

R e e o m e n d a - s e  e s t a  e a s a  por» ser» a  m a is  b e m  sor» ti d a  e  a  q u e  m a is  b a n a  t o  V e n d e .

V. €*.* quer economizar dinheiro?

I
Só fo rn ec en d o -se  n a  C A R V O A R I A  M O D E R N A ,  à  
R u a  d e  S . D â m a s o ,  60-62, p o is  só  lá  é que  e n c o n tra  
à  v e n d a : L en h a , C a rv ã o  p in h o , C a rv ã o  c a rv a lh o , C a rv ã o  
c h o ça , a ss im  com o C a rv ã o  C oke gaz, de l . a, e o u tro s  a r t i 
g o s  p ró p r io s  de  c o z in h a . T am b ém  v en d e  C a rv ã o  fo rja , 
de 1.*, p a ra  in d u s tr ia . — D e sc o n to  p a ra  q u a n tid a d e . — U m a 
v is ita  a  e s ta  c a sa , o n d e  se  e n c o n tra  tu d o  m a is  b a ra to .

NOTICIAS OE GUIMARÃIS TTiU»rio tlrt ManiÁnal .la Tm-n  .


